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Apresentação

Oiii, tudo bem? Viemos te contar um pouco sobre a
obesidade! Isso mesmo, inclusive sei que você tem
muitas dúvidas à respeito (porque nós tínhamos
também).
O objetivo de vim aqui é falar com você, explicar sobre o
assunto, informar e não deixá-lo(a) com nenhuma dúvida.

Aposto que será uma leitura bem legal, preparamos com
muito carinho.

Vamos?



A obesidade é a concentração bem alta de gordura em uma pessoa, e isso
aumenta o risco de problemas de saúde, por isso precisamos tomar
cuidado.

O que é obesidade

s/ atividade 
físicade peso

excesso 

IMC > 25 alimentação 
inadequada





Pode levar a:

artrites

doenças
pulmonares

hipertensão

diabetes
 mellitus

*sobrecarrega os ossos; **acúmulo de gordura; ***descontrole
do nível de açúcar.



Eai, conta pra gente?
 

Está gostando? Viu alguma coisa que
não sabia antes?

Se prepara, vem mais por ai



Diabetes é causada 
quando não há absorção 

da insulina (quem controla 
os níveis de açúcar no sangue)

 

Doenças correlacionadas

Tipo I,II e III

Gestacional



Em seu controle da dislipidemia
 entra o controle da glicemia 

e é importante usar medicamentos
específicos

 

Doenças correlacionadas

Dislipidemia: Aumento da taxa de
lipídeos na corrente sanguínea, 

leva a doença cardiovascular.

 

Pessoas com hipertensão arterial, 
diabetes mellitus e

 obesidade possuem mais chances 



Estamos quase chegando no
final...

Mas antes, olha esse gráfico
explicativo que montamos

pra você







Tratamentos medicamentosos



indicado quando a atividade
 física não tem efeito

ou IMC > 25

efeitos colaterais: insônia, tontura, problemas cardíacos,
taquicardia, boca seca, cefaleia, etc.

medicamentos registrados: anfepramona, femproporex,
mazindol, sibutramina e orlistate

mesmo com os medicamentos,
 é muito importante um seguimento nutricional

 e atividade física

agem no SNC, inibe apetite, inibe fome,
 reduz consumo de alimento, impede a 

compulsividade alimentar, impede a absorção de
gordura, etc.

 



Concluímos

que:
os casos de obesidade vem

crescendo no Brasil e no
mundo

manter uma boa
alimentação e atividade

física

outras doenças estão
relacionadas a obesidade,
elas "funcionam" juntas,

como diabetes e
dislipidemia.

atenção ao bom
funcionamento do
nosso organismo



Dúvidas frenquentes
 1- O que é obesidade?
 R: Pela definição da Organização Mundial da Saúde, obesidade é o excesso de
gordura corporal, em quantidade que determine prejuízos à saúde. Uma pessoa é
considerada obesa quando seu Índice de Massa Corporal (IMC) é maior ou igual a
30 kg/m2 e a faixa de peso normal varia entre 18,5 e 24,9 kg/m2.

R: O melhor tratamento para a obesidade é feito com dieta para emagrecer e com
a prática regular de exercícios físicos, entretanto, quando isto não é possível,
existem opções de remédios para ajudar a reduzir o apetite e a compulsão
alimentar.

2- Quais são os possíveis tratamentos para a obesidade?

.3- Quais são as doenças relacionadas com a obesidade?
R: Hipertensão, doenças cardiovasculares, diabetes tipo 2, além de problemas físico
como artrose, pedra na vesícula, artrite, cansaço, refluxo esofágico, tumores d
intestino e de vesícula.

 



 5- Quais são os principais tipos de diabetes?
 R: Existem quatro tipos principais de diabetes: a diabetes tipo 1, a diabetes tipo 2,
a diabetes gestacional e a pré-diabetes.

4- O que é diabetes?
R: A diabetes é uma doença crônica caracterizada pelo aumento dos níveis de
açúcar no sangue, o que pode provocar danos em vários órgãos, se não for
tratado.



Gostaram pessoal?
Esperamos sim!

 
 

 

Qualquer dúvida, nos chame 
(XX) XXXXX-XXXX

Que nossa cartilha, feita especialmente para você, sirva para
seus estudos, saber responder quando te perguntarem...
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